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Brasil sonha em inaugurar nova 
etapa na Olimpíada de Inverno

por Alexandre Araujo 

(Folhapress)

Antes mesmo da pira olím-
pica acender, a edição de Milão-
-Cortina dos Jogos de Inverno 
representa uma nova página para 
o Brasil. Pela primeira vez na his-
tória, a equipe de bobsled vai uti-
lizar um trenó de última geração.

A delegação verde e amarela 
vai usar um trenó da BTC, em-
presa com sede na Letônia, e que 
custou 60 mil euros, em torno de 
R$ 375 mil.

“É um marco, sem dúvida. Na 
nossa sexta participação olímpica 
no bobsled, esta será a primeira 
vez com um equipamento novo. 
Esse trenó também representa 
a sincronia entre os projetos da 
confederação e o COB [Comitê 
Olímpico do Brasil], pois, sem 
um planejamento conjunto, este 
investimento não seria possível”, 
diz Emilio Strapasson, presiden-
te da Confederação Brasileira de 
Desporto no Gelo

O equipamento já foi utili-
zado em competições na última 
temporada. O trenó anterior era 
de 2013 e, apesar de ter levado o 
Brasil a bons resultados, a tecno-
logia e algumas peças já estavam 
defasadas. “O trenó anterior é 
muito competitivo e está sendo 
utilizado pelo nosso segundo pi-
loto Gustavo Ferreira - se tudo se 
confirmar este trenó também es-
tará em Milano-Cortina”, conta 
Strapasson.

Recordista do país em par-
ticipações nos Jogos Olímpicos 
de Inverno, Edson Bindilatti, do 
bobsled, enalteceu o investimen-
to e apontou a diferença que fez 
para resultados recentes.

“Representa muita coisa. Re-
presenta o trabalho que a gente vem 
fazendo ao longo dos anos, os resul-
tados que a gente vem fazendo com 
trenós alugados, com, às vezes, lâmi-
nas emprestadas... Foi o momento 
que a confederação e o COB en-
tenderam que faltava o ‘algo a mais’. 
Conseguimos comprar um trenó 
novo, zero, de 4-man, e um 2-man 
novo também, não zero, mas bem 
competitivo. E isso foi importante 
pros resultados tivemos no Mundial 
e ao longo da temporada”, comenta 
Edson Bindilatti.

Além do trenó novo foram 
compradas também novas lâ-
minas, algo que é tem um peso 
grande na equação do bobsled, 
apelidada de “Fórmula 1 do gelo” 
devido às altas velocidades que 
são atingidas.

“Todos os trenós seguem uma 
regulamentação muito rígida e 
têm um conceito, à primeira vis-
ta, simples, mas grandes fabrican-

tes da indústria automobilística 
já tentaram criar versões que se 
mostraram lentas e ineficientes. 
Atualmente, a tradição de cons-
trução destes trenós pertence a, 
no máximo, seis fabricantes. O di-
ferencial é a montagem e ajuste do 
equipamento. Existe também o 
fator aerodinâmico, no qual cada 
fabricante opta por um conceito 
próprio. Porém, o principal dife-
rencial está nas lâminas”, explicou.

“O metal das lâminas precisa 
ser certificado e ter origem no 
mesmo distribuidor oficial. Des-
te metal, cada fabricante realiza 
os cortes com diâmetros diferen-
tes, o que afeta a área de conta-
to com o gelo e oferece mais ou 
menos controle. Quanto mais 
controle, menor a velocidade, e 
o contrário também se aplica. É 
necessário ter ao menos 2 tipos 
de lâminas - um para quando a 
temperatura está muito baixa e o 
gelo está ‘duro’, e outro para gelo 
‘macio’, com temperaturas próxi-
mas de zero e quando a pista fica 
mais lenta. Fazendo um paralelo 
à F1 é como pneus para pista seca 
ou molhada, com aderência a 
controles diferentes”, completou.

Brasil quer fazer história
O Brasil garantiu no domingo 

a participação no quarteto do bobs-
led em Milão-Cortina após o trenó 
de Edson Bindilatti ficar na terceira 
colocação na etapa de Lake Placid, 
da Copa América da modalidade.

No ano passado, o quarteto 
formado por Edson Bindilatti, 
Edson Martins, Rafael Souza e 
Erick Vianna conseguiu o melhor 
resultado da história do bobsled 
nacional: 13º lugar no Mundial.

“Estamos muito animados, 
especialmente pelo excelente re-
sultado no Mundial, em março 
de 2025, quando nosso time fi-
cou na 13ª posição, mesmo tendo 
treinado com o novo equipamen-
to por apenas uma semana. Pla-
nejamos conquistar a melhor co-
locação da história em Cortina”.

Bindilatti indica que houve, 
sim, uma mudança de patamar 
dos esportes de inverno no Brasil 
e ressaltou resultados expressivos 
que foram conquistados ante-
riormente, mesmo sem apoio, 
para reforçar que o país chega a 
Milão-Cortina em uma cenário 
“muito melhor” e expectativa de 
“fazer coisa grande”.

“O Brasil chega com uma es-
perança muito maior do que as 
edições anteriores. Isso é muito 
bom porque mostra a seriedade 
das confederações, tanto da Con-
federação Brasileira de Desporto 
na Neve quanto a Confederação 
Brasileira de Desporto no Gelo. 
A gente vem tendo resultados 
astronômicos. Tivemos um quar-
to lugar da Nicole no Mundial, 
o Lucas, que foi medalhista nas 
Copa do Mundo, o Pat Burgener 
no snowboard... O esporte de 
inverno vem crescendo bastante, 

mas tudo por conta do esforço 
dos atletas, que vinham mostran-
do resultados com poucos recur-
sos e, agora, com o apoio maior, 
as coisas estão acontecendo”, con-
tinua Edson Bindilatti.

“Isso prova mais ainda que 
quando tem investimento, apoio, 
os resultados acontecem. Conos-
co não foi diferente. Se não tivés-
semos um trenó novo de 4-man, 
não teríamos feito esse resultado 
histórico que fizemos no Mun-
dial. A expectativa é de muitos re-
sultados expressivos. Jogos Olím-
picos é uma competição em que 
tem de estar naquele momento, 
não é fácil. Todos estão prepara-
dos, estão com vontade, querem 
medalha, mas a gente chega em 
uma posição muito melhor do 
que anos anteriores e a expectati-
va é de fazer coisa grande”, disse.

Esperança
Outra esperança de bom re-

sultado está em Nicole Silveira. 
No último dia 9, ela conquistou 
o bronze na etapa de St. Moritz 
da Copa do Mundo de skeleton.

Nascida no Rio Grande do 
Sul, Nicole mudou-se para o 
Canadá com a família ainda na 
infância. Lá, jogou futebol, se 
destacou no fisiculturismo e até 
praticou levantamento de peso. 
O destino cruzou com os espor-
tes de inverno em 2017.

“A Nicole é uma destas sur-
presas do destino. Ela vive no 

Canadá e, em 2017, um atleta 
da nossa equipe de bobsled esta-
va na loja de suplementos onde 
ela trabalhava quando descobriu 
que ela era brasileira e a convidou 
para tentar o bobsled. Ao final da 
temporada, a CBDG a convidou 
para testar o skeleton e o resto é 
história. Em quatro anos, foi a 
13ª nas Olimpíadas de Pequim 
2022 e, agora, chega como uma 
das candidatas ao pódio”, enalte-
ce Strapasson.

Nova etapa
O Brasil chega com uma espe-

rança maior que em edições ante-
riores. Para Strapasson, esse pode 
ser o começo de uma nova etapa 
nos esportes de inverno para o país.

“Vários fatores contribuíram 
para este momento, especial-
mente os resultados do Lucas 
Pinheiro e da Nicole Silveira. 
Acreditamos que os esportes de 
inverno serão ‘descobertos’ pelos 
brasileiros, pois o fuso horário 
será de apenas cinco horas, em 
comparação às últimas três edi-
ções na Ásia, com fusos horários 
de até 12 horas, o que, conse-
quentemente, resultou em menor 
audiência no Brasil. Teremos 4 
grandes canais cobrindo todas 
as competições com participação 
brasileira e uma cobertura pré-
-olímpica intensa. Com certeza 
teremos um antes e um depois 
dos Jogos de Milão-Cortina”, dis-
se Emilio Strapasson.

Brasil prepara trenó de R$ 375 mil para brilhar na ‘F1 do gelo’ na Olimpíada desse ano
Marina Ziehe/COB

Brasil quer inaugurar uma nova era para os esportes olímpicos de inverno no país, investindo nas modalidades do torneio


